
JJttl assalto ás triijcbeiras allemãs pela

ii^faiîtaria ii^gleza

PROPRIET ARIO

Joaquim Antonio Pereira Villela

DIRECTOR

Dr. Francisco de Souza Gomes Velloso

ADMINISTRADOR E EDITOR

Clemente deJCampos A. Peixoto.

Uhistracão Catholica
Revista littersria semanal de informacão graphlca

Riidacfâo, admlnlstrag&o e typograpbia

83, R. dos Martyres da Repubtica, 91

BRAGA

CONDI^ÔES D'ASSIGNATURA

(PAGAMENTO ADEANTADO)

Portugal e colonias— Um anno 2$400

Semestre 1S200. Trimestre 600, rs.
Na cobran<;a feita pelo correio ou pelo entregador

accresce o importe das despezas

Extrangeiro—Um anno, 3$000.

Numero avulso, 60 reis

Numero 179 Braga, 2 de Dezembro de 1916 Anno IV

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




ARTE RELIGIOSA

_

necem-se da

casa JYIonteiro Borges

^^. (Ruas do Sol e Batalha-Porto)

por ser a mais completa no seu genero

O que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAMENTOS
e de mais fino em

ALFAIAS

ESCULTURA

RELIGIOSA

EM

MADEIRA

_A_ I:m_:p2?e:n.sa

flrte Relrgiosa— A Casa Mooteiro Borges

Quandp ha annos se realizou em

I isboa, no Palacio das Janellas
Verdes. a exposicão de arle reli-

giosa. admiraram-se as riqúezas que
no gencro ainda havia no paiz. es-

capadas á criminosa rapacidade dos
vendedores nacionaes e á soffregui-
dão dos compradores esfrangeiros,
Vcrificou-se que os arlifices porlu-
<2uezes podiam comprfir com ns de
lá de fôra e efé excedelos, pois ap-
pareceram specimens que causaram

verdadeiro assombro. não sô pela
concepcão, como pela perfeitissima
execucão ; e o que mais impressio-
nou foi o considerar-se que os ope-

rarios. que haviam 'produzido faes

maravilhas, não feriam tido a neces-

saria preparacão educafiva, com o

esfudo de desenho e da arfe apli-
cada, em escolas proprias, offirinas,

por que não exisfiam. Forcoso é re-

conhecer que o nosso artisfa foi

semprc e é dofado de uma pericía
nafural, d'uma imaginacão inventiva

e d'um poder de imifagão que Ihe su-

prem o esfudo. que em virfude das

suas occupacôes, não fem fempo de

adquirir nas escolas. E' pela prali-
ca. pela observagão e copia dos

bons modelos que elle friumpha hoje.
Isto mesmo nofamos ao visifar-

mos o acredifado esfabeleciménfo

do snr. Monteiro Borges. á rua do

Sol e rua da Bafalha. d'esta (|ida-
de, a casa habil mais complete:que
ha em Porfugal. em todo o genero
de ornamentos d'egreje.
Não sô a indumentaria religiosa,

propriamenfe.difa, os vestidos das

imagens. paramenfos. palios. urlibe-

las e fronfaes se executam ali. com

evidenfe perfeicão, como fodas as

pecns componentes dos frajes sa-

cerdofaes e bem assim as opas e

os habifos das confrarias e irman-

dades. Os seus altares porfafeis
consfiluem uma convenientissima no-

vidade, pois confém fudo quanfo é

necessario para a celebracão da

missa. As suas îmagens em metal e

esculpfuras em madeira. as flôres.

bordados, lampadas, lanternas, cru-
zes. lusfres e outros objecfos são o

que ha de mais bem acabado. Pe-

los cafalogos que o snr. Monteiro

Borges fornece, pôde fazerse uma

ideia do que é a sua casa,

(De O Primtiro de Janclro)
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0 imperador Francisco José d'Austria, fallecido no dia 21 do mez passado
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Morreu o velho

imperador da Aus-
tria e rei aposto-
lico da Hungria.
Foi a noticia trans-

miltida a toda a

parte pelo telegra-

pho no dia 22 do

passado novem-

bro. Não causou

extranhesa e, nou-

Iras circumstan-

cias. apenas scria

pabulo da curiosi-

dade noticiarista

e motivo de uma

oracão de solida-,
riedade christã.

Porque JFrancisco
José era decrepi-
to já, e cansado

de 60 annos de

reinado. Mas a

circumstancia de

estar em guerra o

seu país, e de ter

sido comecada em

seu nome a actual

conflagra^ão pela
declaracão de hos-

tilidade á Servia,

chamoumuitomais

as attencôes da

Europa. batidapor
tantos ventos de

discordia para a fi-

gura
interessante

imperio austro-hungaro
DOIS IMPERADORES

que encheu quas

um seculo na po-

litica do seu país
e que agora tom-

ba para o fumulo.

Foi a 2 dc de-

zembro de 1848

que, depois de seu
lio fcr abdicado o

govcrno. e a elle

rcnunc iado seu

pae F r a n c i sco

Carlos, subiu ao

throno impcrinl
dos avôs, o jovem

Archiduque. que

contava 18 annos

c assumiu o no-

me impcrial de

Francisco José I.

Amaroseramos

dias para a mo-

narchia e o pri-
meiro trabalho do

ora finado impera-
dor foi dominar a

insurrci^ão hur.ga-
ra.capitaneadapor
Kossut. Foi a Rus-

sia qucm ajudou a

Auslria a se impôr
enlão ao poiz dos

hungaros, que por

algum tcmpo tivc-

ram em serias dif-

ficuldades, a casa

austriaca.

As esfafuas do imperador Francisco José e da imperafriz Izabel,

no vestibulo do Parlamento em Vienna
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Francisco José por occasião da guerra A imperatriz Izabel, Francisco José, aa rebenfar a grande
de 1870 esposa do imperador Francisco José guerra de 1914
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Os membros da familia real austriaca no dia do casamenlo do

Archiduque Carlos Francisco José, onde se veem, o

imperador fallecido e o Archiduque Francisco Fernando

e sua esposa, morfos em Sarajevo

Depois destes dias difficeis, seguiu-se a revolucão

italiana, que teve seu epilogo na balalha de Novara,

e desmembrou da Austria ôs provincias italianas ain-

da por ella dominadas, annos mais tarde. Em 1857

quis Francisco José acccdcr ás tendencias naciona-

listas, creando o vice rcinado Lombardo-Venetc; de-

balde, porcm: o exercito franco sardo ver.ceu eni Sol-

ferino o austriaco e F. José houve de ceder a Lombardia.

Até então a Ausíria tinha a hegemonia politica
nos paizes tedescos. Mas a Prussia pensava já em

se impôr na politica da grande-Allemanha, prussiani-
zada. Foi assim que declarou guerra contra a Dina-

marca, e a Austria, que via já fugir-lhe a preponde-
rancia, teve que mandar as suas tropas contra o pe-

queno reino. Foi desmembrada a Dinamarca, e as

Provincias Schleswig-Holsfein administradas por uma

commissão mixfa austriaco-prussiana. Pouco durou

esfa combinacão politica. A Prussia infida declarou

guerra á Austria que terminou pela terrivel queda de

Sadova. Austria foi exp'ilsa da confcderacão germa-

nica, e excluida de qualqucr ingerencia no governo

do Schleswig Hols'.ein.

Entretanio a Italia alliada com a Prussia atacou

O imperador dirigindo-se á capel/a de Hofburg para assistir aos

funeraes do Archiduque Francisco Fernando e sua esposa em 1914

Francisco José n'uma das u/timas cagadas

a Austria-Hungria nos campos lombar-

dos. Vencidas porem em Custozza tra-

taram da paz. sendo interessante que

qucm ficava perdendo era a Austria

vencedora, que teve de ceder Veneza

á Italia e se comprometteu a retirar

suas tropas para alem do Isonzo. To-

davia, depois, impoz uma fronteira um

pouco diversa.

Em 1849 Francisco José promul-
gara uma constituicão, pouco depois

abrogada, voltando-se ao governo abso-

luto. Em 1861 emanava do imperador
uma nova constituicão, que não foi
acceite da Hungria, nem da Croacia

Em 1867. porem, o ministro Beus"
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ormulava uma nova constituicão sobre a base do

dualismo Austro-Hungaro. é n'esse anno, em 8 de

Junho, o imperador foi coroado solemnemente Rei

da Hungria.
Em 1870 a Austria-Hungria foi solicilada a

unir-se á Franca contra a Prussia. Prometteu. mas

faltou e Napoleão III caiu. como é de todos conhe-

cido, por lhe faltar aquelle auxilio e intervencão.

Essa politica infiel conciliou a Austria com a sua

inlîel inimiga de Í866 e n'umas entrevistas enfre

Francisco José e o imperador Guilherme I em

Gastein e Salzburgo se preludiou em 1871 a al-

lianca que assignada em 1879 se transformou com

a Italia na Triplice-Allianca que durou até a decla-

racão da presente guerra.

Em 1878 foi no Tratado de Berlim encarrega-

da a Austria-Hungria de occupar sine-die a Bosnia-

Herzegovina.
Esse facto manteve tensas, muito tempo as re-

laqôes com a Russia.

Nos ultimos tempos foi menos agitada a politica ; O Archiduque Car/os Francisco José, herdeiro do

ihrono da Ausfria-Hungria com sua esposa a Archiduqueza

Zila, prinoeza de Bourbpn de Parma.

2 — O velho imperador, presidindo á condecoracão d'uma

bandeira d'um regimento de reserva,

3 — A eollossal ponte de feno que une ambas as mar-

gens do Danubio em Budapesth.
A' direiia o monumental palacio real o mais grandioso no

genero de todo o munao. (Indicada por uma setta)

austro-hungara. Armazenavam-se os materiaes que

iam explodir na presente horrivel conflagracão.
Tracar uma trajectoria á politica do imperador

é impossivel. Foi sinuosa. toda movida por circuns-

tancias externas e calculos, as mais das vczes in-

felizes. Governante dum paiz heterogeneo, luctan-

do. primeiro, por manter a hegemonia. depois a

propria existencia do imperio foi incerta e incons-

tante a politica do imperador. Deante do irreden-

tismo italiano, elevou, por contrapo-io, o elemenlo

slavo, e esse, pouco mais tarde foi causa de per-

turbacôes e intranquilidade publica. E manter-se e

manfer o seu paiz entre tantas discordias e luctas,

não foi pequeno trabalho. nem pouco elevou o con-

ceito do imperador.
O que será o

novo? E na po-

litica uma figura
apagada, que alc

hoje não tem da-

do que fallar.

Carlos VIII, 60-

be ao throno em

circumstancias

difficeis. A hislo-

ria dirá se ha-

de revelar-se um

grandc govcr-

nante, coino é

bom chefc de fa-

milia, rsse re-

bento da familia

real portugueza.

R Coelho.
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VicLa irxterxsa.

POR J. DE FARIA MaCHADO.

Lady nervos

eu amigo: Porque não voltou? Amanhã espero-o. Tomaremos uma chicara de
chá: conversaremos. Tenho fanfo que dizer-lhe!

Porque amanhã e não oufro dia? Porquê?
Ainda posso confessar-lh'o— fa?o trinta annos. Tenho soffrido fanto ! Não ha peor

soffrimento do que esquecer e eu esqueci, creia, n'este isolamento. n'esta solidão im-

mensa, a minha unica riqueza e a minha unica ventura : ser nova ainda. A' cusfa de
soffrer. amargurada. tnsfe, vendo as coisas e a vida, afravez dos meus olhos desespe-
rados. esqueci a edade, esqueci a ventura. e hoje que um acaso me poz defronfe d'um

espelho. desconheci-me, estremeci surpreza ao vêr-me. Ah ! meu querido amigo ! como é

duro esquecer e como é amargo, horrivel. ser-se esquecido ! Como é doloroso enterrar
em vida a sua personalidade, o seu ser, na torre de marfim das illusôes e dos devaneios!
E todos. todos nôs, mal entrevisto o horizonte da vida, cahimos no mesmo erro, afun-
damo-nos enlevados n'esse terrivel precipicio. Ainda hontem balanceei a minha exisfencia

dos ultimos annos, remechi todas as saudades. tacteei todas as illusôes, engrandeci-as,
corporisei-as, apertei as nas mãos e esboroaram-se em cinzas, que se volatisaram, des-

appareceram ... A gente pensa que para viver o nosso sonho de felicidade basta ape-
nas o nosso sonho, a nossa illusão. e foge ao primeiro despeito, á primeira desillusão

para longe de tudo, para longe de todos, internar-se no mysterio longinquo d'uma exis-

tencia abandonada. Elege um logar retirado, enche-o de recordacôes. povoa-o de pe-

quenos nadas, d'aconchegos, de lembrancas e julga ter encontrado o segredo da felici-

dade, o fio amavel da vida sem attender sequer. que se dentro d'esse novo scenario a

nosse vida se realisa facil e tranquilla. não pode encher— o vacuo medonho que nos

cerca desde a hoia cruel em que nos abandonamos. abandonando tudo e fodos. Não

ha dôr, não ha amargura que eguale a dôr e a amargura que a nossa alma sente no dia

amargo em que nos sabemos esquecidos n'essa vida que abandonamos, que repudia-
mos porque afinal amamos um dia. se o perfume longinquo de toda essa commocão e

o echo distante, estertorisado de todo esse ruido, nos cantam impertinentes e crueis no

ouvido, corao uma tentacão, como uma ameaca?! Que importa meu amigo, que appa-

rentemente sintamos a felicidade, se a propria felicidade nos mente a lembrar-se fambem

do que longe se desenrola e baralha, na confusão do tempo e das sensacôes.

Não, não, o isolamento é a morfe, é a abdicacão. é mais cobarde ainda: é a re-

nuncia. Esquecer ou melhor dar margem a que nos esquegam é o mais abjecto dos cri-

mes é o mais repugnante dos suicidios, é a liquidacão total. Porque nôs poderemos sup-
porfar as solidôes da vida retirada, a monotonia neurasthenisante do nosso isolamento se

um fio tenue nos prende ainda a uma vida que regeitamos n'uma hora de despeito cruel,

mas não o aguentaremos se medindo a nossa situacão. pezando os nossos sentimentos,

nos encontraremos lá longe esquecidos, ao lado ,ao abandono afinal. Ha dias escreviam-

me, lamenfavam me, (Mary lamenta-me sempre, Iamenta toda a genfe no seu feroz egois-
mo, a querer ferir pela piedadej e diziam-me sentir a minha decisão. que ia esquecen-

do... Primeiro, que perguntavam, se interessavam fodos, queriam saber a razão d'essa

fuga cafurrá mas Iogo tudo fui passando, passando . . . e agora não se lembravam já...
A minha vaidade treme, agifa-se, indigna-se. Todos os conselhos, todas as supplicas fo-

ram inuteis, incapazes de fazerem o que essas lacrimosas lamentacôes fizeram n'um

instanfe: quero voltar. Quero. Mas preciso do seu conselho. Esqueci e vou ás cegas

agora para essa sociedade que amei porque a renunciei, que amo porque soube esque-

cer-me.

Venha. Quero vêr tambem se ainda sei caturrar. Passearemos á tarde. Q chá é

bom ; do espiríto é que já nãũ sei dizer-lhe . . . Experimentemos. Quero regressar. Sua

muito devotada mas esquecida X.

M



1DEP0IS t)0 HAUFRA6I0

POR JOAO AVELINO,

Quando ella viu o filho que adorava

Estendido na praia, roxo e frio,

Soltando um uivo de animal bravio,

Na areia junto d'elle se rojava.

—Maldito sejas l — tom furor bradava

N'um rictus de ameaca e desvario,

Ao mar que ainda, túmido e sombrio,

Os pés do desditoso procurava.

Beija-o por fim. abraca-o ternamenle,

Crendo no seu infindo amor faze-Io

Voltar da morte á vida novamente,

Mas hirlo, inanimado, corao um gelo.
Permanecia mudo, indifferente,

Sem responder a tão dorido appêllo.
916.

ELXjTJS^O

por Francisco Pequeira.

Como um sonho, tudo passa . . .

Quão depressa tudo finda . . .

Como flôr mimosa e linda

E ave que, além, esvoaca.

O que ha que se não desfaca

Por essa amplidão infinda

Que sô de estrellas se alinda

Com a sua luz e graca?

Mas eu não pensava assim . . .

Sempre julguei não ter fim

Todo o bem que o céu me deu.

Triste illusão! porque um dia

Ah! quando eu menos o cria,

Foi, então, que se perdeu.



Llnecboías tíhJfczicaô
-Ditos e pensanjentos

pho

Quem teme o bom?i

lexandre perguntou a Diogenes se

o temia,
—E's bom ou mau ?

—Sou bom.

Disse Alexandre. Tornou-lhe o philoso-

-Quem ha de temer o bom ?l

Philosopbia dos portuguezes

A philosophia pratica dos portuguezes
está sendo esta— lamentar os males da pa-

tria, até mesmo os mais imaginarios: accu-
sar delles toda a genfe, até mesmo a mais

innocente ; desculpar os verdadeiros culpa-
dos. até mesmo os mais criminosos !

Månuel Benfo de Souza.

O segredo

Seneca:—E' uma loucura pretender que
não descubra o segredo aquelle a quem se

revelou. Esfe dirá : Tu não pudeste guardar
o teu segredo e queres que eu o guarde? !

S. Bernardo :
— O varão discreto deve

guardar esta regra para si : O meu segredo
sô para mim.

Francisco Rodrigues Lobo:

Que meio para encobrir

Um mal, que aos olhos me vem ?

—Não o dizer a ninguem,
E deixá-Io presumir.

Proverbio :

Muito diz quem cala tudo:

Ao discreto perfence
A's vezes fazer-se mudo.

Dizia Estobeo:—Se não queres ser tido

em pouco, ouvé muifo e falla pouco.

S. Thomaz de Aquino perguntando por-

que razão observava silencio tanto tempo

com seu mestre Alberto Magno, respondeu;
—

Porque não sei dizer cousa digna de AI-

berto.

O privado

Quando chega o dia do desfavor appa-

rece no privado, que descaiu da graca, um

não sei quê monslruoso, e um homem se con-

verte em demonio.— Vicfor Hugo.

Anfes focador

Dizendo fodos mal d'um ruim focador.

sô Diogenes o louvava. Pergunfaram Ihe a

razão :

—Porque sendo um estupido, anfes quiz

aplicar-se áquella arte do que ser ladrão.

Tomar costumes

E' tão facil abragarmos os coslumes

d'aquelles com que tratamos, que chegou a

dizer Pindaro :

—Se te costumas a passear com um cô-

xo, coxearás em breve tempo.

Na Avenida

—Olha. Procopio; ali vem o aspiranfe

que namora a pequena. Que dizes que fa-

ca?
—Faze . . . faze vista grossa ! . . .
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Conselheiro Veisfa Beirão

u/fimamenle fallecido em Paco d'Arcos

Ornameníagão e caíafalco, da conceiíuada casa 'A Funeraría* oe ^osé
Antonio da Sifva & Filho, no temp/o dos Congregados. para as

solemnes excquias que se celebraram no dia 14 do correníe, por
alma da grande benemeriía Senhora D. Maria das Dores Vieira
Gomes e de seu irmão o Snr. Manoel Vieira da Cosla Comes.

(Phot.< Allian?a).

"^îvTÎ ^*^J$j?**,

fiegoa
—bm grupo de amigos n'um passeio nas mariens do río Douro
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0 diVertimento do Qutomno
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Do/5 insfanlaneos obtidos duranfe uma corrida de cavallos effectuada em Londres

JV.
Povoa^Ôes de Portugal

Uma vista de Margaridt

Esfavilla é a cabega do concelho de~Felgueiras. Assenfa na esfrada' de Guimarães e Amaranfe disfando do rio

Vizella fres kilomefros. E' d'esfa villa que nos vem o afamado pão de lô de Margaride.
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© Pagfoas da Qlievra E^r°Pe^a ®)

O principe real da Servia que com as

suas iropas e com a cooperacão
dos alliados reconquisfou Monasiir

O general Sakharow commandanfe

das froras russas que operam em Dobrudja
h'- -',

Prilep, povoado circumvizinho de Monaslir

Soldados ilalianos manejando uma metralhadora no cume

d'uma montanha Um parque milifar junto ao rio Morsa
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No fundo da crafera do Vesuvio

O aparelho para polir as pedras arfifíciaes

ILLUSTRAQÃO

Sir William Duann ultimamcr.lc clcilo Lord Mayor
de Londres

i Pedras prâsas arliis
■ Na Edade-Media, enlre processos cmpi-

jújf: ricos mas que levaram ao achad" dc não

''l'J poucos conhecimcntos scienlificos. perse-

jjjí guiam os alchymislas o fito de enconlrar

uma substancia capaz de converter oufras

em ouro. N'uma palavra pretendia-se elevar

o pezo atomico de mefaes vulgares. conden-

sando mais a materia de que são compos_

tos. Será isso possivel um dia ? Realizar mo.

mentaneamenle a fransformagão da prala em

plafina será uma fão grande descoberta co.

mo descondensar instanfaneamenle algum

corpo, diminuindo algum pezo afomico a qual

quer substancia.

Mais simples. porém egualmente inleres-

santes sob o ponto de visfa eslhelico e o

scientifico são as experiencias. recenlemente

feitas, para conseguir a fabricacão de pedras

preciosas.
A chimica e a physica demonstraram a

composicão d'essas eleganfes pedacinhos de

vidro côrado, ou irisado com que se enfei-

fam graciosamenle as mulheres e que são

diamantes, saphiras, rubis, esmeraldas ou fo
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pazios na linguagem vulgar.

Mas a sciencia que dá nomes

latinos ás pedras preciosas do

reino vegetal, tambem desnim-

ba de poesia os reflexos pal-

lidos das flôres do mundo

inorganico. O diamante é me-

ro carvão. carbono cryslali-

zado. Os rubis, as saphiras.

as esmeraldas são oxido alu-

minico, alumen côrado por

verdetes de melaes diversos.

Feila a analyse scientifica,

não é de exlranliar que a in-

dustria quizesse fezer a syn-

these: tem-se conseguido. com

relalivo exito, fundir alumina

O aparelho elecfrico de M. Moissan duranle

a fabricacão de diamantes

e pela addicão de maferias extranhas obter pedras

preciosas artificiaes. Especialmenfe em rubis tem-se

feito isso.

A fabricacão do diamante synthefico fambem já

se conseguiu, fundindo carbono com ferro, e esfrian-

do o cadinho. pela submersão rapida em agua.

Obtiveram-se assim pequenas particulas de dia-

mante, cujo preco, todavia, excede o dos naluraes.

Talvez no futuro se consiga o que hoje é impossivel
ou extremamente difficil.

Saphyras em bruto (^^^(^^^'^^)^^)
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Honte Pio do Clero Secular

Portngaez
iuccessor da Veneravel Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa
-...^

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Montí

'lo. deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

iî Avenlda Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguinte docu-

nentas:

—1." Certldâo d'edade, devidamente reconhecida por notaiio.

—2.' Dois attestados, ou declarasôes medicas juradas c reconhecidas

oor notario, em como não sonre de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario

la Camara Eccĩesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

veste, ou Ouvidor. em como está no iegitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de... e não cstá incurso em processo al<mm

■:clesiastico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.

Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve i iriglr-se ao

?ev. Padre Antonio José r'e Carvalho, residentc na rua de Santa

Wargarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

W, morador em Laranjeira, Monsão; ambos são socios correspon-
lentes do Monte Pio.

Este concede subsidio na dben<;a, suspensão e falta de colloca-

-ão; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

'M em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para opera£ôes cirur-

\icas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na

tanella do jazigo sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

João; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

Kreito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

'iores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
llsboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi-

lo lazigo, etc.
Concede o subsidio de vinte ecinco escudos e mortalha para o

nneral dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para •

luneral dos socĩos residentes fôra de L'sboa.

Frigideiras e Restanrante

CASA DO C-ANTINHO

barqo de S. }oão do Souto

BRA6A

Esfabelecimenfo rnais anfigo
e acrediîado n'este genero

l-JTSJl i

A. de Menezes

MAHUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregacôes marianas)

Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA

Precos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 ráts.

Novas edicôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.

Francos dê porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancid.

er feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Cale San Telmo. 21—TUY.

'~\\

^-

Arte ® Religião
Offlcliias ia ^GiiiDtara t entalhador

i7— *Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar

e Brazil.

Precos e todas as Ínformacôes

Fereira d'Abreu & Filhos

SWCCESSOR

JosédaSilva Franga
o

Almauaque k Santo Anlonio
(F>ara 1917)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administra^ão do BOLETIM MENSAL

p r^^s Brochado, 250

'REgoS Cartonado, 320

TEIXEIRAdeANDRADE
Professor do Circulo Polyglofã

Rua d© S. Marcos, 4

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.



Ornamentos de Egrejâ da Gasa Estrella

nn

1
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Offlcinas d'Escũlptnra e Taina rengiosa

em madeira, marflm e massa

0-A.S-ék- ^TJHSTID^-TD-A- ZEJIfcÆ ±874=
=

PORTO

Bomjardlm 85 a 89 c rua de Santo Antonío 59 a 63

Specimen de uma escuiptura em m^eira

\

GUARDA

Representante e deposltario CASA LUCENA-Rua Hellodoro Salqrado
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